
                                                                      

 

Página 1 de 18 

 

ANÁLISE TÉCNICA Nº 037/2023–COFISPREV/AMPREV. 

PROCESSO: 2022.277.1101824PA. 

OBJETO: Demonstrativo de Consolidação dos Ativos da Carteira de 

Investimentos da AMPREV, do mês de setembro/2022. 

INTERESSADOS: Diretoria Executiva e Conselho Estadual de Previdência – CEP. 

CONSELHEIRO RELATOR: Helton Pontes da Costa 

 

Relatório 

  Trata-se de análise dos autos do processo nº 2022.277.1101824PA, 

cujo objeto versa sobre Demonstrativo de Consolidação dos Ativos da 

Carteira de Investimentos da Amapá Previdência, competência setembro de 

2022.  

  Os autos foram encaminhados para minha relatoria, recebidos 

em mídia digital, em 1 arquivo em PDF, contendo 61 páginas. Não consta 

nesses autos digitais originais: o RELATÓRIO detalhado com informações 

sobre rentabilidade, riscos das aplicações e os EXTRATOS FINANCEIROS DAS 

APLICAÇÕES.  

  Consta às fls. 4-52 dos autos, os demonstrativos de consolidação 

dos ativos da carteira de investimentos dos recursos dos segurados do RPPS 

do Estado do Amapá, do mês de setembro de 2022, em planilhas, com 

posição final no mês do Plano Financeiro e Plano Previdenciário, em cada 

produto de investimentos. 

  Às fls. 57 dos autos, consta Certidão de Deliberação, da lavra do 

Sr. CARLOS ROBERTO DOS ANJOS (Coordenador e Membro do 

CIAP/AMPREV) e da Srª FRANCISCA DA SILVA CRUZ (Secretária do 

CIAP/AMPREV), a informar que o Comitê de Investimentos da Amapá 

Previdência (CIAP/AMPREV) DELIBEROU, POR MAIORIA, APROVAR os 

demonstrativos de consolidação dos ativos da carteira de investimentos dos 
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recursos dos segurados do RPPS do Estado do Amapá, do mês de setembro 

de 2022, processo nº 2022.277.1101824PA, conforme 27ª Reunião 

Extraordinária, realizada em 31 de outubro de 2022. 

  Em 07/03/2023, esses autos digitais foram encaminhados para 

minha relatoria. 

  Em 21/03/2023, foi encaminhado OFÍCIO Nº 

130204.0077.1551.0032/2023 CIAP – AMPREV, com a ata da 27ª Reunião 

Extraordinária do CIAP, realizada em 31 de outubro de 2022, para ser incluída 

nos autos desse demonstrativo. 

  É o que importa relatar. 

 

 

Manifestação 

Da Competência do Conselho Fiscal da AMPREV 

  Frise-se que a presente manifestação tem como objetivo dar 

conformidade legal aos atos da Diretoria Administrativa e demais prepostos 

com relação a aplicação de recursos no mercado financeiro, de acordo 

com o art. 106, da Lei Estadual n. 0915/2005, e art. 2º, inc. VII, do Regimento 

Interno do Conselho Fiscal da AMPREV. 

 

Da Competência do Comitê de Investimentos da AMPREV (CIAP/AMPREV) 

  O Comitê de Investimentos da Amapá Previdência, constituído 

em conformidade com o disposto no art. 103, inc. II, da Lei n. 9015/2005, c/c 

art. 91 da Portaria n. 1.467, de 2 de junho de 2022, tem como finalidade 

assessorar o Conselho Estadual de Previdência–CEP na formulação da 

Política de Investimentos e a Diretoria Executiva na execução dessa política. 

  A atuação do CIAP/AMPREV está estabelecida na Política Anual 

de Investimentos para o exercício de 2022, tendo como um dos seus 
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objetivos estabelecer a estratégia de alocação dos recursos entre os diversos 

segmentos de aplicação e as respectivas carteiras de investimentos, bem 

como fixar os parâmetros de rentabilidade perseguidos, que deverão buscar 

compatibilidade com o perfil de suas obrigações, tendo em vista a 

necessidade de busca e manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial e os 

limites de diversificação e concentração previstos na Resolução CMN Nº 

4.963/2021, entre outros. 

  Em 20/03/2023, este Conselheiro Relator realizou consulta no sítio 

eletrônico da Amapá Previdência (https://amprev.ap.gov.br/atas), 

momento que foi possível constatar a existência e disponibilização para 

download da ATA DA 27ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, do CIAP/AMPREV, que 

aprovou esse demonstrativo.  

  Nesta esteira pode-se aferir, desde logo, que no tocante a 

publicidade desse instrumental o Comitê de Investimento da Instituição está 

a cumprir o princípio da publicidade, conforme caput do art. 37, da 

Constituição Federal de 1988, disponibilizando informações sensíveis para o 

controle social.  

 

 

 

A carteira e suas aplicações 

  Entende esse relator que a análise pelo Conselho Fiscal do 

objeto desses autos circunscreve, principalmente, para aferir se a Carteira de 

Investimento foi debatida, discutida e aprovada pelo órgão específico da 

Instituição, qual seja: o Comitê de Investimentos da AMPREV, e se seguiu os 

parâmetros e diretrizes estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional, 

conforme Resolução CMN 4.963/2021.  

https://amprev.ap.gov.br/atas
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Nesse sentido, peço vênia para transcrever trechos da ATA que 

aprovou o demonstrativo, posto que é esclarecedora da situação dos ativos 

e da atuação do colegiado do CIAP, vejamos: 

 

Plano Financeiro (fls 03/15). No segmento de renda 

58 fixa: As carteiras administradas de títulos públicos federais, com marcação a mercado, de 

59 gestão do Banco do Brasil e BTG Pactual, fecharam com posição final de R$ 

60 900.142.781,41 (novecentos milhões cento e quarenta e dois mil, setecentos e oitenta e 

61 um reais e quarenta e um centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 17.826.174,59 

62 (dezessete milhões oitocentos e vinte e seis mil cento e setenta e quatro reais e cinquenta 

63 e nove centavos), a carteira administrada de títulos públicos federais, com marcação na 

64 curva, do Banco BTG Pactual, fechou com posição final de R$ 808.908.051,66 

65 (oitocentos e oito milhões novecentos e oito mil, cinquenta e um reais e sessenta e seis 

66 centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 3.908.126,23 (três milhões novecentos e 

67 oito mil cento e vinte e seis reais e vinte e três centavos), os fundos de renda fixa, o fundo 

68 BB PREV. RF CRÉDITO PRIVADO IPCA III, está desenquadrado de forma passiva, 

69 acima do limite de 5% do patrimônio líquido do fundo, considerando os planos financeiro 

70 e previdenciário, com prazo de 180 dias para adequação ao limite permitido, resgate de 

71 R$ 328.000.008,13 (trezentos e vinte e oito milhões oito reais e treze centavos) do fundo 

72 FI CAIXA BRASIL RF REF. DI LP, para compra de títulos públicos federais, marcadas 

73 na curva, da carteira do Banco BTG Pactual, o fundo BRADESCO INST. FIC FI RF 

74 IMA-B, está desenquadrado de forma passiva, acima do limite de 15% do patrimônio 

75 líquido do fundo, considerando os planos financeiro e previdenciário, com prazo de 180 

76 dias para adequação ao limite permitido, movimentos no fundo BTG Pactual Tesouro 

77 Selic FI RF REF. DI, aplicação de R$ 446 milhões e resgate de 80.488.281,18 (oitenta 

78 milhões quatrocentos e oitenta e oito mil duzentos e oitenta e um reais e dezoito centavos), 

79 para compra de títulos públicos federais, marcadas na curva, da carteira do Banco BTG 

80 Pactual, os fundos de renda fixa, fecharam com posição final de R$ 2.036.182.364,88 

81 (dois bilhões trinta e seis milhões cento e oitenta e dois mil trezentos e sessenta e quatro 
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82 reais e oitenta e oito centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 23.545.520,69 (vinte 

83 e três milhões quinhentos e quarenta e cinco mil quinhentos e vinte reais e sessenta e nove 

84 centavos), as letras financeiras emitidas pelos Bancos BRADESCO, BTG PACTUAL, 

85 ITAÚ E SANTANDER, fecharam com posição final de R$ 216.710.277,56 (duzentos e 

86 dezesseis milhões setecentos e dez mil duzentos e setenta e sete reais e cinquenta e seis 

87 centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 1.319.297,34 (um milhão trezentos e 

88 dezenove mil duzentos e noventa e sete reais e trinta e quatro centavos), os fundos de 

89 renda variável, fecharam com posição final de R$ 191.097.586,41 (cento e noventa e um 

90 milhões noventa e sete mil quinhentos e oitenta e seis reais e quarenta e um centavos), e 

91 rendimento líquido negativo de R$ 193.526,72 (cento e noventa e três mil quinhentos e 

92 vinte e seis reais e setenta e dois centavos), os fundos de investimentos estruturados FIP’S 

93 e multimercado, fecharam com posição final de R$ 99.979.669,79 ( noventa e nove 

94 milhões novecentos e setenta e nove mil seiscentos e sessenta e nove reais e setenta e 

95 nove centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 535.218,06 (quinhentos e trinta e 

96 cinco mil duzentos e dezoito reais e seis centavos), os fundos de investimentos no 

97 exterior, foi finalizado o resgate total do fundo BRADESCO INST. FI AÇÕES BDR 

98 NIVEL I, o qual era o último fundo nesse segmento na carteira, no valor de R$ 

99 2.873.940,94 (dois milhões oitocentos e setenta e três mil novecentos e quarenta reais e 

100 noventa e quatro centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 5.638,82 (cinco mil 

101 seiscentos e trinta e oito reais e oitenta e dois centavos). Plano Previdenciário 

102 (fls.16/27): A carteira administrada de títulos públicos federais, marcada a mercado, da 

103 Caixa Econômica, fechou com posição final de R$ 316.725.158,47 (trezentos e dezesseis 

104 milhões setecentos e vinte e cinco mil cento e cinquenta e oito reais e quarenta e sete 

105 centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 1.704.198,80 (um milhão setecentos e 

106 quatro mil cento e noventa e oito reais e oitenta centavos), a carteira administrada de 

107 títulos públicos federais, marcada na curva, do Banco BTG Pactual, fechou com posição 

108 final de R$ 300.128.694,58 (trezentos milhões cento e vinte e oito mil seiscentos e 

109 noventa e quatro reais e cinquenta e oito centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 

110 423.456,80 (quatrocentos e vinte e três mil quatrocentos e cinquenta e seis reais e oitenta 

111 centavos), nos fundos de renda fixa, resgate de R$ 250 milhões do fundo FI CAIXA 
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112 BRASIL RF REF. DI LP, aplicado no fundo BTG Pactual Tesouro Selic FI RF REF. DI 

113 para compra de títulos públicos federais, marcadas na curva, da carteira do Banco BTG 

114 Pactual, desenquadramento passivo dos fundos BB PREV. RF CRÉDITO PRIVADO 

115 IPCA III, considerando os planos financeiro e previdenciário e BRADESCO INST. FIC 

116 FI RF IMA-B, acima do limite de 15% do patrimônio líquido do fundo, considerando os 

117 planos financeiro e previdenciário, resgate de R$ 3.852.623,59 (três milhões oitocentos e 

118 cinquenta e dois mil seiscentos e vinte e três reais e cinquenta e nove centavos) do fundo 

119 ITAÚ SOBERANO RF SIMPLES LP FIC FI, para cumprir à chamada de capital do FIP 

120 KINEA V, os fundos de renda fixa fecharam com posição final de R$ 1.062.462.528,55 

121 (um bilhão sessenta e dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil quinhentos e vinte 

122 e dois reais e cinquenta e cinco centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 

123 11.766.459,55 (onze milhões setecentos e sessenta e seis mil quatrocentos e cinquenta e 

124 nove reais e cinquenta e cinco centavos), as letras financeiras emitidas pelos Bancos 

125 BRADESCO, BTG PACTUAL e SANTANDER, fecharam com posição final de R$ 

126 105.102.828,36 (cento e cinco milhões cento e dois mil oitocentos e vinte e oito reais e 

127 trinta e seis centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 206.780,14 (duzentos e seis 

128 mil setecentos e oitenta reais e catorze centavos), os fundos de renda variável fecharam 

129 com posição final de R$ 94.136.920,85 (noventa e quatro milhões cento e trinta e seis 

130 mil novecentos e vinte reais e oitenta e cinco centavos) e rendimento líquido negativo de 

131 R$ 278.786,80 (duzentos e setenta e oito mil setecentos e oitenta e seis reais e oitenta 

132 centavos), os fundos de investimentos estruturados FIP’S e multimercado, fecharam com 

133 posição final de R$ 45.562.082,92 (quarenta e cinco milhões quinhentos e sessenta e dois 

134 mil oitenta e dois reais e noventa e dois centavos) e rendimento líquido negativo de R$ 

135 117.312,33 (cento e dezessete mil trezentos e doze reais e trinta e três centavos). Em 

136 seguida, o coordenador apresentou o resumo da consolidação dos ativos da carteira 

137 (fls.28/49): Plano Financeiro fechou setembro de 2022, com posição final de R$ 

138 4.253.020.731,68 (quatro bilhões duzentos e cinquenta e três milhões vinte mil setecentos 

139 e trinta e um reais e sessenta e oito centavos); Plano Previdenciário fechou setembro de 

140 2022 com posição final de R$ 1.924.118.213,73 ( um bilhão novecentos e vinte e quatro 

141 milhões cento e dezoito mil duzentos e treze reais e setenta e três centavos) (fls.42). 
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142 Rentabilidade da carteira e Meta de rentabilidade em setembro de 2022: Plano Financeiro 

143 teve rentabilidade positiva de 1,11%; Plano Previdenciário teve rentabilidade positiva de 

144 0,71%; a meta de rentabilidade do mês, foi positiva de 0,15%, a consolidação de 

145 rentabilidade dos planos fechou positiva em 0,99% (fls.43). No demonstrativo de 

146 rendimento em comparação com o valor da meta de rentabilidade, que determina a relação 

147 percentual relativa da carteira em relação a meta de rentabilidade, o plano financeiro está 

148 com 54,50% e o plano previdenciário de 55,53% no acumulado do ano, em relação à meta 

149 de rentabilidade (fls.44), os índices do mercado que demonstram o comportamento da 

150 carteira, os índices de renda fixa fecharam positivos, os de renda variável, o IDIV tem um 

151 acumulado no ano de 9,20% positivo e os índices de investimento no exterior, fecharam 

152 negativos (fls.47). Evolução dos recursos dos segurados do RPPS do Estado do Amapá 

153 (fls.49), a carteira da Amprev teve um rendimento líquido acumulado positivo de R$ 

154 264.104.724,94 (duzentos e sessenta e quatro milhões cento e quatro mil setecentos e 

155 vinte e quatro reais e noventa e quatro centavos). O coordenador Carlos Roberto Oliveira 

156 finalizou a apresentação, na sequência o conselheiro Gláucio Bezerra observou que as 

157 estratégias de alocações recomendadas pelo comitê, apresentaram resultado positivo, em 

158 seguida o coordenador colocou o demonstrativo de investimentos, competência setembro 

159 de 2022, para deliberação dos membros, o qual foi aprovado, por maioria. (GN) 

A par dessas informações podemos observar que houve citação de 

resgaste, sem nota explicativa específica, o que no entender desse relator é 

deveras importante prospectar maiores informações junto ao coordenador 

do CIAP para demonstrar a razoabilidade dessas ações.
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  Das informações dos demonstrativos: 

A carteira da AMPREV, confirmando-se a observância à Resolução 4.963/2021-CMN, com vinculação à 

Nota Técnica SEI Nº 12/2017-CGACI/SRPPS/SPREV/MF, tem alocação diversificada e distribuída nas seguintes 

instituições, do qual trago ao conhecimento alguns fragmentos dos demonstrativos do mês, nestes termos: 
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Rentabilidade da carteira e Meta de rentabilidade em setembro de 2022: 

Da Política Anual Investimentos, exercício 2022, da AMPREV, extraímos o seguinte, vejamos: 

conforme resultado da Avaliação Atuarial de 2021 do RPPS do Estado do Amapá, elaborado pela 

Agenda Assessoria, o qual apresentou déficit atuarial, a fim de mitigar a possibilidade do aumento 

desse déficit e por aderência à duração do passivo atuarial, o juro real da meta de rentabilidade 

prevista para o exercício de 2022 será o mesmo de 2021, de 5,44% a.a..  (G. N.) 
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Vejamos as informações do mês de setembro sobre rentabilidade que constam no demonstrativo: 
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Conclusão 

  Ao COFISPREV cabe analisar se os procedimentos adotados 

para garantia dos investimentos estão dentro da legalidade, conforme 

parâmetros estabelecidos pelos órgãos reguladores. A gestão de 

investimentos inclui a adequada estruturação dos riscos inerentes às 

operações financeiras, uma vez que não existe retorno obtido sem que 

algum nível de risco seja assumido, e são de responsabilidades do Comitê de 

Investimentos da AMPREV, órgão a quem compete os encaminhamentos 

para aplicação dos recursos. 

  Cumpre recomendar: i) a inclusão nos autos de relatório 

detalhado, no mínimo, trimestralmente, sobre a rentabilidade, os riscos das 

diversas modalidades de operações realizadas nas aplicações dos recursos 

do RPPS e a aderência à política anual de investimentos e suas revisões, 

conforme previsão do art. 136, da Portaria n. 1.467, de 2 de junho de 2022 e 

ii) os EXTRATOS FINANCEIROS DAS APLICAÇÕES. 

Em 26/04/2023, foi realizada reunião do Colegiado do 

COFISPREV/AMPREV, com o Sr. Carlos Roberto dos Anjos, coordenador do 

Comitê de Investimentos da AMPREV, oportunidade em que foi amplamente 

discutido e debatido sobre as informações de resgates, conforme disposto 

na ATA da 16ª Reunião Ordinária do CIAP/AMPREV, ocasião em que os 

membros do colegiado puderam compreender as razões de tais atos e, por 

unanimidade, conferiram conformidade aos Demonstrativo de 

Consolidação dos Ativos da Carteira de Investimentos dos Recursos dos 

Segurados do RPPS (Regime Próprio de Previdência dos Social) e RPPM 

(Regime Próprio de Previdência dos Militares) do Estado do Amapá, relativo 
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aos meses de julho a dezembro de 2022, nos termos da apresentação do 

distinto coordenador do CIAP. 

  Por todo o exposto, considerando que o mérito do ato 

administrativo está reservado a análise das instâncias competentes não 

sendo possível ao Conselho Fiscal substituí-las e por não haver qualquer 

ilegalidade passível de correção por esse colegiado, voto pela 

conformidade dos atos realizados, relativo ao Demonstrativo de 

Consolidação dos Ativos da Carteira de Investimentos dos Recursos dos 

Segurados do RPPS (Regime Próprio de Previdência dos Social) e RPPM 

(Regime Próprio de Previdência dos Militares) do Estado do Amapá, 

competência setembro de 2022. 

Macapá – AP, 7 de junho de 2023. 

 

Helton Pontes da Costa 

Membro Titular do Conselho Fiscal – COFISPREV 

Relator Designado 

 

Este relatório foi submetido para apreciação na nona reunião extraordinária 

realizada, no dia 7/06/2023, sendo aprovado por unanimidade, pelos demais 

membros do Conselho Fiscal da Amapá Previdência - COFISPREV, conforme 

abaixo.  

Arnaldo Santos Filho - Conselheiro Titular 

Jurandil dos Santos Juarez - Conselheiro Titular  

Adrilene Ribeiro Benjamin Pinheiro – Conselheira Titular 

Thiago Lima Albuquerque – Conselheiro Suplente 

Max Ferreira Barbosa - Conselheiro Suplente 
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